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Problemasnagestãode imunizantesdevemcomprometer o calendáriode reforçonavacinaçãocontraa covid-19.
InstitutoButantan, fabricantedaCoronaVac, amaisutilizadanopaís, diz queé responsável somentepelaproduçãodo fármaco

Atrasos ameaçam
aplicação de 2ª dose
»MARIA EDUARDA CARDIM
» ALEXIA OLIVEIRA*
» PEDRO ÍCARO*

A
lenta imunização contra a
covid-19 no Brasil ameaça
aaplicaçãodasegundado-
se de vacinas no país. O

problema émais evidente no re-
forço da CoronaVac, o imunizan-
temais utilizado nacionalmente.
Diversas cidades já anunciaram a
suspensãodaaplicaçãodasegun-
da dose do fármaco produzido
pelo InstitutoButantan.Ontem,o
Ministério da Saúde recomendou
que a população tome a segunda
dosemesmoforadoprazoestipu-
lado pela bula. Foi amaneira en-
contrada para dizer o inevitável:
haverá atraso no reforço da vaci-
nação contra a covid-19.
“A população deve tomar a se-

gundadose da vacina contra a co-
vid-19 mesmo que a aplicação
ocorra fora do prazo recomenda-
dopelo laboratório. Essa é aorien-
taçãodoMinistério da Saúde, que
reforça a importância de se com-
pletar o esquema vacinal para as-
segurar a proteção adequada con-
traadoença”,disseapasta, emno-
ta. As duas vacinas contra a covid-
19 disponíveis no ProgramaNa-
cional de Imunizações (PNI) exi-
gemdupla aplicação. Enquanto a
CoronaVacdemandaumintervalo
de quatro semanas, a vacina de
Oxford/AstraZeneca, produzida
pelaFundaçãoOswaldoCruz(Fio-
cruz)noBrasil,precisadereaplica-
çãono intervalode12semanas.
A recomendaçãoocorreumdia

depoisdoministrodaSaúde,Mar-
celoQueiroga, reconhecer a exis-
tência de dificuldades no forneci-
mento da segunda dose daCoro-
naVac. “O que tem nos causado
certa preocupação é aCoronaVac,
a segunda dose.Tem sido umpe-
dido de governadores e prefeitos,
porque, se os senhores lembram,
cerca de ummês atrás, se liberou
as segundas doses para que se
aplicassem.Eagora,emfacedore-
tardo de insumo vindo da China
para o Butantan, há uma dificul-
dade comessa 2ª dose”, justificou
Queiroga, naúltima segunda-feira
(26), durante sessão daComissão
daCovid-19,noSenadoFederal.
O Instituto Butantan, respon-

sável pela CoronaVac, esclarece
que a responsabilidade da orga-
nização se limita a produzir e dis-
tribuir o imunizante ao governo
federal. “O Instituto Butantan es-
clarecequeoMinistériodaSaúde
é o responsável por planejar e
coordenar a campanha de vaci-

nação contra a covid-19 em todo
o Brasil. Todo o esquema vacinal,
definição de públicos-alvo e de
intervalos entre as doses, assim
como a logística de distribuição
das vacinas aos estados e as devi-
das orientações técnicas sobre a
vacinação competem à pasta fe-
deral”, informouo instituto.
O atraso na entrega de novos

lotes da CoronaVac ameaça o
cronograma de grupos que já to-
maram a primeira dose do imu-
nizante. Segundo o ministério,
ao todo, 416.507 pessoas que to-
maram a primeira dose da vaci-
na, na 13ª e 14ª etapas de distri-
buição, permanecem com o es-
quema vacinal em aberto. Esse
contingente é formado por três
grupos prioritários: trabalhado-
res da saúde, forças de seguran-
ça, salvamento e Forças Arma-
das e idosos entre 60 e 64 anos.
“A previsão de envio da segunda
dose para esses grupos é para a
primeira semana de maio, cum-
prindo o ciclo vacinal no tempo
adequado”, disse oministério.

Eficácia
Apesar disso, a pasta reforça

quearecomendaçãoéparaqueas
pessoas tomem a segunda dose,
mesmoque a aplicação ocorra fo-
ra do prazo determinado. A nota
técnica doMinistério da Saúde
enviadaaoestadosdiz ser“impro-
vável que intervalos aumentados
entreasdosesdasvacinascontraa
covid-19 ocasionema redução na
eficáciadoesquemavacinal”.
No entanto, a pasta ressalta

que “os atrasos em relação ao in-
tervalo máximo recomendado
para cada vacina (4 semanas para
CoronaVac/12 semanas para Ox-
ford)devemser evitados, umavez
que não se pode assegurar a devi-
da proteção do indivíduo até a
administraçãoda segundadose”.
TazioVanni, infectologista do

HospitalÁguasClaras,ressaltaane-
cessidadedasegundadosenaimu-
nização. “Os estudos clínicos das
duas vacinasmais utilizadas no
paísmostraram ser de suma im-
portância que sejamaplicadas as
duasdosesparaquesereduzaoris-
code sedesenvolver adoença, es-
pecialmente as formas graves.To-
marapenasumadose, alémdeser
insuficienteparaa resposta imune
desejada, podedaruma falsa ideia
deproteçãoegerarumamaior ex-
posiçãoaorisco”,explicou.

* Estagiáriossobasupervisãode
CarlosAlexandredeSouza

Após incluir gestantes com
comorbidades no grupo
prioritário de vacinação contra a
covid-19, o Ministério da Saúde
autorizou todas as gestantes e
mulheres puérperas com até 45
dias de pós-parto a terem
prioridade na imunização. A
inclusão foi feita após a pasta
considerar o “aumento no
número de óbitos maternos pela
covid-19”. A categoria, estimada
em 3 milhões de pessoas, vai
receber doses da CoronaVac,
AstraZeneca e também da Pfizer.
A coordenadora do Programa
Nacional de Imunização,
Franciele Francinato, detalhou a
imunização das grávidas e
puérperas. “Estaremos fazendo
essa vacinação de gestante em
duas fases. A primeira vai iniciar
no grupo de comorbidades. Em
uma segunda fase, vamos
trabalhar com gestantes e
puérperas, independentemente
de ter uma condição preexistente
ou não”, explicou.

Maisprioridade
paragrávidas

Manifestocritica
politizaçãodaOAB

ADVOCACIA

Ramos tomou vacina “escondido”
» JORGE VASCONCELOS
» MARIA EDUARDA CARDIM
» MARINA BARBOSA

A participação de dois minis-
tros em uma reunião do Conse-
lho de Saúde Suplementar tor-
nou-se um embaraço para o go-
verno federal. Durante o encon-
tro, oministro da Casa Civil, Luiz
Eduardo Ramos, disse que to-
mou a vacina contra a covid-19
“escondido”, por orientação da
Presidência da República. Na
mesma reunião, o chefe da equi-
pe econômica, Paulo Guedes,
disse que a China “inventou” o
novo coronavírus e produziu
uma vacina “menos eficiente”
que o imunizante desenvolvido
nos EstadosUnidos.
A reunião do Conselho de

Saúde Suplementar foi transmi-
tida ao vivo pelas redes sociais
doMinistério da Saúde, mas Ra-
mos e Guedes não sabiam. Um
dos principais conselheiros de
Bolsonaro, o general afirmou
que tenta convencer o presiden-

te a tomar a vacina, pois teme
pela vida do chefe diante das
novas cepas da covid-19.
“Tomei [vacina] escondido,

né, porque a orientação era...
(inaudível). Como qualquer ser
humano, eu quero viver, pô. Se a
ciência e a medicina tá (sic) di-
zendoque é a vacina, né,Guedes,
quem sou eu parame contrapor?
Estou envolvido pessoalmente,
tentando convencer o nosso pre-
sidente. Nós não podemos per-
der o presidente para umvírus . A
vida dele, nomomento, corre ris-
co, ele tem 65 anos”, disse o chefe
daCasaCivil.
Assim que soube que a reu-

nião estava sendo transmitida,
Guedes pediu para a declaração
ser retirada do ar. O pedido foi
atendido peloMinistério da Saú-
de. Não deu tempo, no entanto,
de evitar mais uma crise diplo-
mática. Para remediar o estrago,
o presidente Bolsonaromandou
o chanceler Carlos França entrar
em contato com a Embaixada da
China no Brasil. O país asiático é

fabricante de insumos para a Co-
ronaVac emaior parceiro comer-
cial doBrasil.
Horas mais tarde, Guedes de-

cidiu, então, pedir desculpaspelo
“malentendido”.Alegouqueusou
uma “imagem infeliz” para res-
saltar a capacidade de pesquisa
do setor privado de uma“econo-
mia de mercado forte” como a
dos Estados Unidos. “Mesmo pa-
ra um vírus desconhecido que
veio de fora, conseguiram fazer
uma vacina mais forte ainda do
queadaprópria regiãoque saiuo
vírus”, afirmou.
Apesar de indicar novamente

que prefere a Pfizer à Coronavac,
o titular da Economia lembrou
que tomouasduasdosesdo imu-
nizante produzido pela chinesa
Sinovac em parceria com o Insti-
tuto Butantan. “Somos muito
gratos à China por ter enviado a
vacina”, frisou. Até ontem,
seguindo a recomendação do
Planalto, Guedes mantinha em
segredo que havia tomado o re-
forço daCoronaVac.

» SARAH TEÓFILO

Ummovimento na diretoria
nacional da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) mostra a in-
satisfação com asmanifestações
políticas do presidente da Or-
dem, Felipe Santa Cruz. Clara-
mente, formou-se umembate in-
terno. O vice-presidente da Or-
dem,LuizVianaQueiroz, eoutros
dois dos cinco integrantes da di-
retoria assinam ummanifesto
que será publicado hoje. No co-
municado, alegam que é preciso
“corrigir rumos” e pedem que a
entidade “se afaste das disputas

político-partidárias”.
Além de Viana, que admite

abertamente a intenção de se
candidatar a presidente da OAB
em 2022, assinam o documento
o secretário-geral adjunto, Ary
Raghiant Neto; e o diretor-te-
soureiro, José Augusto Araújo de
Noronha. AoCorreio,Viana afir-
ma que o texto, com o títuloMa-
nifesto do movimento em defesa
da advocacia, deve receber am-
plo apoio de filiados daOAB, en-
tre presidentes e conselheiros
das seccionais.
Viana evita repreender direta-

mente Santa Cruz—diz que não

iria “personalizar crítica a nin-
guém” —, mas afirma observar
desperdício de esforços em ou-
tras áreas e que omomento é de
foco. “A OAB não tem dono e
nem partido, e uma eventual

candidatura do presidente Feli-
pe Santa Cruz no Rio de Janeiro
não é problema da OAB. Isso diz
respeito a ele. A OAB está no
campo de Direito, e não na polí-
tica partidária”, frisa.

OABnacional passa por disputa entre integrantes da diretoria

O texto repete o tom deViana.
“Temos orgulho da história e da
tradição de lutas da Ordem dos
Advogados do Brasil, ao longo de
seus 90 anos, mas é preciso que
façamos uma correção de rumos
que nos afaste das disputas polí-
tico-partidárias e recupere a cre-
dibilidade e eficiência da institui-
ção, outrora inquestionáveis”, diz
omanifesto.
A insatisfação com as posi-

ções do presidente da Ordem,
crítico rigoroso do presidente
Jair Bolsonaro, vem de tempos.
Segundo apurou o Correio, o
motivo para a elaboração do
manifesto foi o convite do go-
vernador de São Paulo, JoãoDo-
ria (PSDB), para Santa Cruz ser
candidato do partido ao gover-
no do Rio de Janeiro nas elei-
ções de 2022, como divulgado
no último dia 6 pela Folha de S.
Paulo. À Veja, Santa Cruz admi-

tiu, no mês passado, a possibili-
dade de disputar o Senado ou
governo do Rio em 2022.
O vice-presidente da entidade

ressaltou ao Correio que o mo-
mentode crise econômica e sani-
tária queatingeopaís trazumce-
nário muito ruim à advocacia e
que tudo isso “exige união e posi-
ções firmes das lideranças”. “É
preciso fazer umacorreçãode ru-
mos para a gente se distanciar
das disputas políticas e partidá-
rias, para recuperar anossa credi-
bilidade e eficiência”, frisou, di-
zendoqueé importantenão“per-
der de vista os compromissos
institucionais da OAB na defesa
da democracia, direitos huma-
nos e justiça social”.
O Correio entrou em contato

com Felipe Santa Cruz, mas não
conseguiu resposta até o fecha-
mento desta edição. O espaço
permanece aberto.

Luiz EduardoRamos: “Tomei escondido. Comoqualquer ser humano, eu quero viver, pô. Se a ciência está dizendo, quemsou eu parame contrapor?”
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